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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Doria tem 52% dos votos 
válidos e França, 48%, em SP 

Folha de S.Paulo (SP): 
Empresas bancam disparo de
mensagens anti-PT nas redes

Valor Econômico (sp): 
Previdência dos militares é 
desafio para novo governo

O Globo (rj): 
No Ibope, Witzel tem 60%, 
e Paes está com 40%

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro largaria com base 
mais favorável no Congresso

A tarde (ba): 
Queda de veto custará 
R$ 4,8 bilhões à União

Jornal do Commercio (pe): 
Brasil retrocede e 
desafia novo presidente

The New York Times (eua): 
Áudio apresenta detalhes macabros 
da morte de Jamal Khashoggi, 
afirma autoridade turca

The Wall Street Journal (eua):
Trump diz que quer respostas 
sobre jornalista desaparecido, 
mas enfatiza importância saudita

Financial Times (ru): 
EUA ameaçam bancos da UE 
com banimento por causa de 
planos de compensação do Brexit

El País (ESP): 
PSOE e Podemos frearam plano 
do Interior para a ‘lei da mordaça’

Tucano é favorito no RS, e MDB 
alcança 75% dos votos no DF 

João Doria tem 52% 
dos votos válidos; 
Márcio França tem 48%

João Doria (PSDB) e Márcio França (PSB) estão tecnicamente empatados na 
disputa pelo governo do Estado de São Paulo, aponta pesquisa Ibope/Estado/TV 
Globo divulgada ontem. No primeiro levantamento sobre a corrida ao Palácio dos 
Bandeirantes no segundo turno, Doria tem 52% dos votos válidos - quando são ex-
cluídos os brancos, nulos e indecisos - e Márcio França, 48%. A margem de erro é de 
três pontos porcentuais para mais ou para menos. Se considerados os votos totais, 
o empate técnico se mantém: Doria tem 46% das menções e França, 42%. Eleitores 
que declaram a intenção de votar em branco ou nulo são 10%, e 2% não sabem ou 
preferiram não responder. A pesquisa foi realizada nos dias 15 a 17. O levantamento 
também aponta que a rejeição de Doria é a maior - 32% afirmaram que não votariam 
nele de jeito nenhum. Os que descartam votar em França são 20%. O Ibope também 
mostra a transferência de votos. Quem votou em Paulo Skaf (MDB) no primeiro 
turno se dividiu entre o tucano (43%) e França (45%). Já os votos do petista Luiz Ma-
rinho migraram mais para o atual governador (69%) do que para Doria (15%).

Romeu Zema e Wilson Witzel 
lideram com folga em MG e RJ

O candidato do Novo ao governo de 
Minas Gerais, Romeu Zema, lidera a 
corrida no segundo turno com 66% das 
intenções válidas de voto, de acordo 
com o Ibope. Seu rival, o senador Anto-
nio Anastasia (PSDB), tem 34%.

No Rio, o candidato do PSC, Wilson 
Witzel, aparece no Ibope com 60% dos 
votos válidos. O ex-prefeito Eduardo 
Paes (DEM) tem 40%. 

Zema e Witzel tiveram resultados 
surpreendentes no primeiro turno, com 
viradas logo antes das eleições.

O candidato do PSDB ao governo do 
Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, apa-
rece com 59% dos votos válidos na pri-
meira pesquisa Ibope do segundo turno, 
divulgada ontem. O governador José Ivo 
Sartori (MDB), que busca a reeleição, 
tem 41% da preferência.  

No Distrito Federal, o candidato do 
MDB, Ibaneis Rocha, aparece com 75% 
dos votos válidos, segundo pesquisa do 
Ibope. O governador Rodrigo Rollem-
berg (PSB) tem 25%. A rejeição de Rol-
lemberg chega a 59%.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe, no Planalto, 
o prefeito de Goiânia, 
Iris Rezende. 
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem encontro com 
Manuel dos Anjos, do 
Superior Tribunal de 
Justiça (STJ).  

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
reuniões, em São 
Paulo, com executi-
vos da Viland Capital; 
com o secretário da 
Fazenda da capital 
paulista, Caio Mega-
le; e com o superin-
tendente corporativo 
do Sesi e do Senai, 

Igor Barenboim. 
  eLEIÇões. O 

instituto Datafolha 
divulga pesquisa 
de intenção de voto 
para a Presidência da 
República. Também 
saem levantamentos 
referentes às dispu-
tas em São Paulo, 
Minas Gerais, Rio e 
Distrito Federal.
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   MERCADO FINANCEIRO

Liderando com 
folga pesquisas de 
intenção de voto no 
segundo turno, Jair 
Bolsonaro (PSL) 
segue empenhado 

na montagem de seu eventual governo. 
O presidenciável sondou recentemente 
Eduardo Centola, sócio e copresidente 
do Banco Modal, a se juntar aos quadros 
da futura equipe econômica. 

O executivo foi inclusive consultado 

sobre seu interesse em comandar o  
BNDES, segundo fontes ouvidas pelo 
jornal O Estado de S.Paulo. Não houve 
convite formal, mas Centola segue como 
um nome cogitado por Bolsonaro. 

O executivo tem contribuído com pro-
postas para o plano de governo, especial-
mente na área de infraestrutura, diante 
de sua experiência com investimentos 
da China no País. A sondagem não signi-
fica que ele será, ao fim, a indicação for-
mal de Bolsonaro.

O dólar encontrou fôlego para seguir 
em queda ontem, mesmo após ter recu-
ado em oito dos 11 pregões de outubro 
até então - a queda acumulada no mês 
é de 9,03%. A moeda americana termi-
nou o dia em R$ 3,6852, o menor valor 
desde 25 de maio (R$ 3,6636). A queda 
foi de 1%, na contramão do movimento 
do câmbio no exterior. A entrada de 
capital externo, por causa da captação 
de recursos lá fora realizada pela JBS 
e pela Invepar, ajudou a levar a moeda 
para abaixo dos R$ 3,70.

Já o Índice Bovespa terminou a 
sessão de ontem praticamente estável 
(+0,05%), aos 86.167 pontos. Um movi-
mento discreto de realização de lucros 
impediu o índice de seguir na trajetória 
de alta registrada nos dias anteriores, 
apesar da continuidade dos ingressos 
de recursos externos no mercado. Em 
Nova York, Dow Jones terminou em 
queda de 0,36%, Nasdaq caiu 0,04% e 
S&P 500 perdeu 0,03%.

No mercado futuro de juros, o con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2025 terminou a sessão 
regular com taxa de 9,99% (de 10,182% 
anteontem no ajuste), pela primeira 
vez aquém dos dois dígitos desde 11 de 
maio (9,98%). A taxa do DI para janeiro 
de 2023 terminou em 9,45%, de 9,633% 
anteontem.

  INDICADORES

Pagar imposto em dia vai dar 
direito a tratamento especial

A Receita Federal vai criar um sistema 
de notas para premiar empresas que são 
boas pagadoras de impostos. A ideia é 
classificar cerca de 7 milhões de empre-
sas como A, B ou C. Receberão a nota 
máxima aquelas que estão adimplentes 
com o Fisco, que entregaram suas decla-
rações em dia e têm situação cadastral 
regularizada. As empresas com nota A 
terão vantagens como a prioridade no re-
cebimento de restituições e créditos tri-
butários. Além disso, terão preferência 
no atendimento de demandas.

Economia cresceu 0,47% em 
agosto, estima Banco Central

BRF negocia acordo de 
leniência com MPF e CGU

Dólar recua a R$ 3,6852, 
menor valor desde maio

Após o tombo da economia com a 
greve dos caminhoneiros no fim de maio, 
o ritmo da atividade econômica cresceu 
pelo terceiro mês consecutivo, de acordo 
com o Banco Central. O IBC-Br, indica-
dor calculado pela autoridade monetária 
que equivale a uma prévia do resultado 
do Produto Interno Bruto (PIB), regis-
trou alta de 0,47% em agosto. O resul-
tado, superior ao desempenho esperado 
pelo mercado, animou os especialistas 
em relação ao crescimento que a econo-
mia terá no terceiro trimestre deste ano. 

A companhia de alimentos BRF está 
em fase inicial de negociação de um 
acordo de leniência com o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e com o Ministério 
da Transparência e Controladoria-Geral 
da União (CGU). Pedro Parente, presi-
dente da empresa, teria atuado pessoal-
mente em sondagens à CGU. Uma fonte 
próxima à gigante de alimentos, dona das 
marcas Sadia e Perdigão, informou que 
“é de interesse máximo da administra-
ção colaborar com as investigações fei-
tas pelas autoridades e esclarecer todos 
os fatos apontados pelo relatório”, em 
referência ao documento final da Opera-
ção Trapaça, concluído pela Polícia Fede-
ral na segunda-feira. Desdobramento da 
Carne Fraca, a investigação apura frau-
des que teriam sido cometidas por fun-
cionários e executivos da empresa.

Bolsonaro sonda sócio do Modal para BNDES

Shell prevê investir até US$ 14 bi em 
águas profundas no País até 2025
A Shell prevê investir entre US$ 1 bilhão 
e US$ 2 bilhões por ano em exploração e 
produção em águas profundas no País 
até 2025, ou até US$ 14 bilhões ao todo, 
informa o valor Econômico. Apesar da 
atenção especial ao processo elei-
toral no Brasil, considerado um dos 
quatro principais países do mundo para 
atividades do grupo, a Shell manterá 
o plano de investimento independen-
temente do próximo governo. Segundo 
Wael Sawan, vice-presidente da divisão 
de Águas Profundas, as instituições 
brasileiras dão confiança para os 
investidores. “As instituições, a ANP e o 
Ibama são muito fortes.”

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 2ª Quad./outubro

TR pré (16/10)

TBF (16/10)

Ibovespa (17/10)

Poupança Nova (18/10)

CDB pré 30 dias (17/10)

CDB pré 61 dias (17/10)

CDI acumulado mês (17/10)

CDI anualizado (17/10)

Dólar Comercial (17/10)

Dólar Turismo (17/10)

Euro Turismo (17/10)

Dólar Papel SP (17/10)

R$ 954,00 

0,48%

1,06%

0,52%

0,0000%

0,4884%

  0,05%;  R$ 25,003 bi

0,5%

 0,06237/0,06243

 0,06278/0,06293

0,30%

6,40%

R$ 3,6842/R$ 3,6852

R$ 3,6670/R$ 3,8300

R$ 4,1830/R$ 4,4100

R$ 3,7633/R$ 3,8633

gabriela biló
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FHC diz que “porta” para 
Haddad está “enferrujada”

O ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso afirmou ontem que uma possí-
vel “porta” de diálogo com o petista Fer-
nando Haddad está “enferrujada”. “Acho 
que a fechadura enguiçou”, afirmou 
FHC. Segundo o ex-presidente, os eleito-
res “não levam mais em conta a orienta-
ção dos partidos”. Ao saber das declara-
ções de FHC, Haddad disse que o tucano 
não o apoiou como gostaria. “Quando ele 
falou que tinha uma porta, eu ouvi isso 
com alguma esperança. Só soube que ela 
estava enferrujada agora.”

PF vê propina de 
R$ 5,9 milhões 
para Michel Temer

A Polícia Federal apontou, no relatório 
final do inquérito dos portos, indícios de 
que o presidente Michel Temer recebeu 
R$ 5,9 milhões de propina das empresas 
Rodrimar, Grupo J&F e Libra. Segundo a 
investigação, os repasses teriam sido rea-
lizados em doações oficiais e em espécie. 
Temer e outras dez pessoas foram indi-
ciadas anteontem em relatório enviado 
ao ministro Luís Roberto Barroso, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

A PF concluiu que Temer editou o De-
creto dos Portos, em maio de 2017, com 
“desvio de finalidade, favorecendo in-

INTERNACIONAL

devidamente empresas e empresários 
do setor”. A defesa do presidente pediu 
ao STF que o indiciamento seja anulado. 
Os advogados alegam que o ato é ilegal, já 
que a PF não teria competência para in-
diciar quem tem foro por prerrogativa, 
como é o caso de Temer.

Trump pede à Turquia prova 
sobre morte de jornalista

“Estamos com uma mão na 
faixa”, afirma candidato do PSL 

Ruralista ligado a Bolsonaro 
questiona desmatamento zero

O presidente dos EUA, Donald Trump, 
disse ontem que perguntou à Turquia se 
as gravações que poderiam revelar deta-
lhes do que aconteceu com o jornalista 
Jamal Khashoggi em sua visita ao Consu-
lado da Arábia Saudita em Istambul exis-
tem. Órgãos de imprensa dos EUA e da 
Turquia revelaram ontem o que seriam 
detalhes da morte do jornalista, gravados 
em áudio. Segundo diferentes fontes que 
ouviram os áudios, o jornalista foi tortu-
rado e sedado antes de ser esquartejado.

Mais de mil pessoas seguiam desapa-
recidas ontem na Flórida (EUA), uma 
semana após o furacão Michael ter arra-
sado comunidades e matado 27 pessoas 
no Estado. Equipes formadas por cente-
nas de voluntários da Crowd Source Res-
cue, organização com sede em Houston, 
estão buscando mais de 1.135 pessoas que 
perderam contato com amigos e paren-
tes, disse o cofundador da entidade, Mat-
thew Marchetti. A maioria dos desapare-
cidos é de Panama City.

Um aluno de uma escola técnica do en-
sino médio na cidade de Kerch, na Penín-
sula da Crimeia, abriu fogo contra outros 
estudantes ontem, matando ao menos 19 
pessoas e ferindo 53, antes de se suicidar. 
Segundo as agências de notícias russas, 
12 feridos estão em estado grave. Antes 
do ataque, ele também teria detonado 
uma bomba caseira. Investigadores afir-
maram que o agressor foi identificado 
como Vladislav Roslyakov, de 18 anos. 
Ele chegou ao colégio com um fuzil.

Líder nas pesquisas de intenção de 
voto para o segundo turno das eleições, o 
candidato do PSL à Presidência, Jair Bol-
sonaro, afirmou ontem que está “com 
uma mão na faixa”. “Nós estamos com 
uma mão na faixa, é verdade. Pode até não 
chegar lá, mas estamos com uma mão na 
faixa. (Fernando Haddad, candidato do 
PT) não vai tirar 18 milhões de votos de 
agora até daqui a dois domingos. Não vai 
tirar isso”, afirmou Bolsonaro, depois de 
visitar a Superintendência da Polícia Fe-
deral no Rio de Janeiro.

Luiz Antônio Nabhan Garcia, presi-
dente da União Democrática Ruralista e 
cotado para assumir o Ministério da Agri-
cultura em eventual governo de Jair Bol-
sonaro (PSL), diz que o Brasil não pode 
aceitar intervenções externas de “inter-
esses escusos” em possíveis resistências 
de países do Acordo de Paris a mudanças 
na legislação ambiental. “Se um produ-
tor rural qualquer comprar mil hectares 
de terra não vai poder desmatar porque 
eles falam de desmatamento zero? Isso é 
um absurdo”, afirmou Nabhan Garcia.

Mais de mil pessoas estão 
desaparecidas na Flórida 

Atirador suicida mata 19 e 
fere 53 pessoas na Crimeia

eMPRESÁRIOS BANCAM CAMPANHA 
CONTrA O pt pelo Whatsapp
A Folha de S.Paulo revela que empresas 
apoiadoras de Jair Bolsonaro (PSL), 
COMO A hAVAN, estão comprando pacotes 
de disparos em massa de mensagens 
contra o PT no Whatsapp e preparam 
uma grande operação na semana ante-
rior ao 2º turno. Cada contrato chega 
a R$ 12 milhões. A prática é ilegal, pois 
É doação de campanha por empresas, 
vedada pela legislação eleitoral, e não 
declarada. Questionado sobre o dis-
paro em massa, Luciano Hang, dono da 
Havan, disse que não sabe “o que é isso”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Ernesto Rodrigues/Estadão Conteúdo
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GERAL

Risco de ser assaltado é quatro vezes 
maior na capital paulista que no interior

Na capital, o risco de ser assaltado é 
quatro vezes maior que no interior pau-
lista. A conclusão faz parte de um re-
latório do Instituto Sou da Paz, divul-
gado em parceria com o jornal O Estado 
de S.Paulo, que aponta a cidade de São 
Paulo no topo do ranking de exposição 
a crimes patrimoniais violentos, como 
roubos, bem acima das outras regiões.

Elaborado pelo instituto, o Índice de 
Exposição a Crimes Violentos (IECV) 
mede o risco nas cidades e permite 
comparações. Para o índice geral, é feita 
uma média ponderada, com base em ta-
xas de homicídios e latrocínios (IECV 

Vida), estupros (IECV Dignidade Se-
xual) e roubos, roubos de veículo e de 
carga (IECV Patrimônio).

Embora em tendência de queda, o 
IECV Patrimônio da capital ficou em 
23,4 no primeiro semestre - mais do que 
o quádruplo do registrado no interior 
(5,3). Considerando a média do Estado, 
o IECV Patrimônio ficou em 7 - menos 
do que o registrado no primeiro semes-
tre de 2017, quando estava em 8,6. O 
número total de roubos caiu 15% de ja-
neiro a junho no Estado, mas o patamar 
é considerado alto. Foram 136.974 ocor-
rências - mais de 30 casos por hora.

ESPORTES

Jovens são multados em R$ 25 mil por homofobia

CET testa carro que multa 
infratores da Zona Azul

A Companhia de Engenharia de Trá-
fego (CET) da capital paulista está fa-
zendo testes com um carro que, munido 
de seis câmeras, pode aplicar multas 
a motoristas de automóveis parados 
na Zona Azul sem cartão de estaciona-
mento. Por ora, são apenas testes e não 
há cobrança de multas. Mas a ideia da 
Secretaria Municipal de Mobilidade e 
Transportes é fazer uma licitação e espa-
lhar esses carros por toda a cidade. O se-
cretário de Transportes, João Octaviano, 
afirma que os testes, que começaram em 
setembro e devem durar mais 45 dias, 
vêm mostrando que o carro consegue ler 
as placas de 96% dos veículos - e 7,5% de-
les poderiam ser multados, pois estavam 
estacionados irregularmente. Com esse 
modelo de fiscalização, segundo Octa-
viano, a eficiência seria maior do que o 
sistema atual, com agentes de trânsito.

No Itaquerão, Cruzeiro leva a 
Copa do Brasil pela sexta vez

O árbitro de vídeo participou de ma-
neira inédita de uma final nacional no 
futebol brasileiro e acabou como pro-
tagonista. Com atuação em dois lances 
capitais na partida, foi decisivo na vi-
tória do Cruzeiro por 2 a 1 sobre o Co-
rinthians ontem, no Itaquerão. O time 
mineiro, que não tem nada com isso, ga-
rantiu o hexa da Copa do Brasil com o re-
sultado  (que se somou à vitória por 1 a 0, 
na semana passada, em Belo Horizonte) 
e se tornou o maior campeão do torneio, 
abrindo vantagem para o Grêmio, que 
tem cinco títulos. De quebra, também 
obteve o feito de ser o único bicampeão 
consecutivo da Copa do Brasil. Vence-
dor também em 1993, 1996, 2000, 2003 
e 2017, o Cruzeiro embolsará neste ano a 
premiação recorde de R$ 50 milhões. 

A taça veio com decisões tomadas após 
o uso do árbitro de vídeo. O time mineiro 
fechou o primeiro tempo na frente com 
um gol de Robinho. O Corinthians vol-
tou mais ligado na etapa final e empatou 
graças a um pênalti assinalado com o au-
xílio da TV. Jadson fez. E poderia ter vi-
rado na sequência em um golaço de Pe-
drinho. Mas o árbitro de vídeo voltou a 
entrar em ação e viu falta de Jadson em 
Dedé. Houve grande indignação nas ar-
quibancadas, mas não adiantou de nada. 
O gol foi anulado. 

Pouco depois, o Cruzeiro acertou con-
tra-ataque e matou o jogo com Arras-
caeta. O gol fez valer o investimento do 
Cruzeiro, que gastou ontem R$ 60 mil 
para trazer o uruguaio dos amistosos da 
seleção de seu país no Japão.

Fragmentos de dinossauros são 
encontrados no Museu Nacional
Pesquisadores encontraram frag-
mentos de dinossauro nos escom-
bros do Museu Nacional, que foi 
destruído em um incêndio há 45 dias. 
“Nem sei se posso dizer isso, mas esta-
mos comemorando”, disse o diretor 
da instituição, Alexandre Kellner, 
ao jornal O Globo. Ainda não se sabe 
a qual dinossauro pertencem os 
fragmentos encontrados, mas é 
possível que se trate de restos de 
um gigante herbívoro que era exibido 
com destaque no museu, que fica no 
Rio de Janeiro. Até agora, os pesqui-
sadores só vasculharam 20% da área 
destruída pelo fogo.

   DESTAQUES  
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daniel teixeira/estadão conteúdo

18/10/2018

Cinco jovens acusados de agredir um 
rapaz com bastões de lâmpada fluores-
cente na Avenida Paulista, em 2010, fo-
ram condenados pela Secretaria de Es-
tado da Justiça e Defesa da Cidadania a 
pagar multa de R$ 25,7 mil cada. O crime 
teve motivação homofóbica. 

Um dos agressores já havia sido con-
denado pela Justiça paulista a cumprir 
pena de 9 anos de prisão, mas está fo-
ragido. A condenação é administrativa 
e se deu com base em lei estadual que 
prevê punições por atos de preconceito 
por orientação sexual.
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